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Grupo de Escoteiros do Ar Brigadeiro Eppinghaus . Curitiba.PR 


Escotismo é um movimento educacional juvenil que surgiu no início do século XX, com o 
objetivo de formar cidadãos mais responsáveis, solidários e capazes de enfrentar os desafios do 
mundo. Fundado pelo britânico Robert Baden-Powell em 1907, o Escotismo rapidamente se 

espalhou por todo o mundo, conquistando milhões de jovens em diferentes culturas e sociedades. Com 
uma proposta pedagógica baseada na vivência ao ar livre, no trabalho em equipe e no desenvolvimento de 
habilidades práticas, o movimento é guiado por valores como a honra, a lealdade, a fraternidade e o 
respeito. 
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O Escotismo no Mundo 


A ideia de Baden-Powell era simples: através 
de atividades ao ar livre e de uma estrutura de 
autoeducação, jovens de todas as classes sociais 
poderiam desenvolver competências e valores 
essenciais para a vida em sociedade. O 
movimento cresceu exponencialmente, sendo 
hoje presente em mais de 200 países e 
territórios. A Organização Mundial do 
Movimento Escoteiro (OMME) é a entidade 
que coordena o Escotismo em nível global, 
representando mais de 50 milhões de escoteiros 
e escoteiras ao redor do mundo. 


No escotismo, as atividades variam de 
acordo com a idade e as habilidades dos jovens, 
mas sempre com o foco em três pilares 
principais: a formação do caráter, a cidadania 
ativa e o desenvolvimento físico, mental e 
espiritual. Campanhas de serviço comunitário, 
aventuras ao ar livre, intercâmbios culturais e 
projetos ambientais são algumas das atividades 
que o escotismo promove, sempre com o 
intuito de formar líderes responsáveis e 
cidadãos globais conscientes. 


O Escotismo no Brasil 


No Brasil, o escotismo foi introduzido em 
1910, apenas três anos após sua fundação na 
Inglaterra, por intermédio de militares e civis 
que retornavam da Europa. Desde então, o 
movimento se expandiu pelo país, encontrando 
grande aceitação em diferentes estados e 
cidades. A União dos Escoteiros do Brasil 
(UEB) é a organização nacional que rege o 
movimento no país, e conta atualmente com 
mais de 100 mil membros ativos. 


O movimento escoteiro no Brasil segue os 
mesmos princípios e métodos estabelecidos por 
Baden-Powell, mas é adaptado para a realidade 
cultural e geográfica do país. As atividades 
escoteiras brasileiras refletem a diversidade do 
país, explorando desde a vasta biodiversidade 
da Amazônia até as realidades urbanas das 
grandes metrópoles. Além disso, o escotismo 
brasileiro tem uma forte tradição de serviço 
comunitário e de participação em projetos 
sociais, contribuindo significativamente para o 
desenvolvimento das comunidades locais. 
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Em Curitiba, o Grupo de Escoteiros do Ar 
Brigadeiro Eppinghaus se destaca como um dos 
mais tradicionais e ativos. Fundado em 18 de 
abril de 1975, o grupo leva o nome do 
Brigadeiro Mário Calmon Eppinghaus, uma 
figura histórica que se destacou na aviação 
militar brasileira. Com sede na capital 
paranaense, o grupo tem uma longa trajetória de 
sucesso, formando inúmeras gerações de 
escoteiros e escoteiras comprometidos com os 
valores do movimento. 


O Grupo de Escoteiros do Ar Brigadeiro 
Eppinghaus é conhecido pela qualidade de suas 
atividades e pelo forte vínculo com a 
comunidade local. Com uma infraestrutura que 
permite a realização de diversas atividades ao ar 
livre, o grupo oferece uma ampla gama de 
oportunidades para seus membros, desde 
acampamentos e expedições até projetos sociais e 
culturais. Além disso, o grupo tem uma forte 
ênfase na formação de lideres, preparando 
jovens para serem agentes de mudança em suas 
comunidades. 


As atividades no Grupo seguem a 
metodologia escoteira de aprender fazendo, com 
os jovens assumindo responsabilidades e 
participando ativamente no planejamento e 
execução das atividades. Isso promove o 
desenvolvimento da autonomia, do espírito de 
equipe e do compromisso social, características 
que são marcas do escotismo. 


Corpo de voluntários do GEArBE: 

Corpo Diretivo: Dir. Presidente: Ulysses Marcellos Rocha Filho Diretora de Métodos Educativos: Juliana 
Alves de Faria Marcellos Rocha Dir. Adj. Met.Educ.: Priscila Lopes de Oliveira Dir. Adj. Met. Educ.: Leandro 
Gonçalves Ferreira Dir. Administrativa: Camila Cristina Buba Bochnia Dir. Adj.Adm.: Miriam Eleny Bileski 
Barão Dir. Financeiro: Eduardo Amálio de Souza Dir. de Patrimônio: Marco Antonio de Oliveira 
Coordenador de Radioescotismo: Rodrigo Caldas Ribeiro Coordenador de Comunicação: Ana Clara 
Iunskovski Mendonça Coordenador de Eventos: Delmina Aparecida Prieto Coordenador de Relações 
Públicas: Nizandre Regis Kulitch 

Corpo de Escotistas Voluntários: Chefia da Alcateia UM: Cláudio Gonçalves da Fonseca* Larissa Locke 
Machado Kowalski . Cristina Aparecia de Moura . Edmilson Oliveira Leite . Daniela dos Santos Silva Pedroso . 
Silvio Augusto Burakouski Nekel Chefia da Alcateia Won-tolla: Priscila Lopes de Oliveira* Antonio Carlos Faye 
de Britto . Anelise Barão . Maria Valeria Olid Mazarino . Bruno Luiz Rogério . Ulysses Marcellos Rocha Filho 
Chefia da Tropa Escoteira Sírius: Eduardo Amélio de Souza* Marco Antonio Barboza . Aguirre Vinicius 
Ribeiro Padilha Rocha . Roberta de Araújo Siqueira . Maria Gabriela Rodrigues de Souza . Ana Clara 
Iumskovski Mendonça . Luan Kostim Budsiah . Herberto Gomes de Mello Chefia da Tropa Sênior Yaminawa: 
Leandro Gonçalves Ferreira* Rodrigo Caldas Ribeiro . Rodrigo Caggiano Krainski . Thalita Vicente Matos 
Vidal. Ernani Trancoso . Nunes Ferreira Chefia do Clã de Pioneiros Camelot: Juliana Alves de Faria Marcellos 
Rocha* Marco Antonio de Oliveira . Nizandre Regis Kulitch . 

(*) Chefes de Seção 
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O escotismo é mais do que um 
movimento juvenil; é uma filosofia 
de vida que tem impactado 
positivamente milhões de jovens ao 
redor do mundo e no Brasil. No 
Grupo de Escoteiros do Ar 
Brigadeiro Eppinghaus, em 
Curitiba, essa missão continua viva 
e forte, preparando as novas 
gerações para enfrentarem os 
desafios do futuro com coragem, 
responsabilidade e solidariedade. 
Em um mundo cada vez mais 
complexo e interconectado, o 
escotismo se mantém relevante, 
ajudando a formar cidadãos que, 
além de conscientes de seus 
deveres, são protagonistas na 
construção de um mundo melhor. 


EscoteirosdoBrasil 


construindo um mundo melhor 


